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Resumo: O alemão recorre frequente-

mente a substantivos compostos, se-

gundo diferentes modelos de composi-

ção, em que uma palavra determinativa 

(substantivo, adjetivo, verbo, numeral, 

pronome etc.) combina-se com uma pa-

lavra-base (substantivo). Abordaremos 

neste artigo substantivos compostos con-

forme o padrão “adjetivo + substan-

tivo”. Não raro, aprendizes brasileiros 

têm dificuldades para compreender e 

usar esses compostos. Sabe-se que a cri-

ação de um novo vocábulo mediante este 

tipo de composição normalmente gera 

não apenas um novo substantivo, mas 

também um novo conceito. Os dicioná-

rios bilíngues muitas vezes também igno-

ram as nuances dessas palavras. Aqui 

serão analisados diferentes exemplos 

desse fenômeno, visando-se também a 

apresentar correspondências ideais no 

Português do Brasil à guisa de tradução. 

 

Palavras-chave: composição nominal 

alemã; adjetivos; substantivos. 

 

 

 

Abstract: The German language often 

makes use of compound nouns that fol-

low different models in which a determi-

native word (noun, adjective, verb, nu-

meral, pronoun, etc.) is combined with a 

so-called “basis word” (noun). In this 

paper we will discuss compound nouns 

according to the “adjective + noun” 

composition model. It is not uncommon 

that Brazilian learners have difficulty 

with understanding and using this kind of 

compounds. It is known that the creation 

of a new word through this type of com-

position usually generates not only a new 

compound noun, but also a new concept. 

In addition, bilingual dictionaries often 

ignore the nuances concerning these 

words. Here we will analyze different ex-

amples of this phenomenon and we will 

also aim at presenting ideal correspond-

ences in Brazilian Portuguese as our 

translation proposals. 
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Alguns dados gerais sobre composi-

ção e derivação de substantivos em 

alemão 

 

Ao abordar a questão da forma-

ção de substantivos mediante justaposi-

ção, Eisenberg (1998, p. 217) sublinha 

que, “entre os vários tipos de composi-

ção que a língua alemã conhece, consi-

dera-se prototípico o composto nomi-

nal”. O autor também assevera que a 

forma mais simples desse tipo de palavra 

composta encerra dois constituintes, res-

saltando que o segundo termo constitu-

tivo do termo composto, a saber, o termo 

alinhado mais à direita, sempre é um 

substantivo. Já o termo à esquerda pode 

ser de natureza substantiva, adjetiva, ver-

bal, embora também possa provir de ou-

tras classes gramaticais, tais como prepo-

sições. No tocante à formação de subs-

tantivos em geral, a língua alemã se ca-

racteriza de modo especial por sua flexi-

bilidade em recorrer tanto à derivação 

quanto à composição. No primeiro caso, 

observa-se a junção de um termo autô-

nomo, que aqui chamaremos de palavra-

base, a um termo não-autônomo, nor-

malmente um sufixo ou prefixo. Dessa 

forma, gera-se uma palavra derivada. A 

título de exemplos, poderíamos citar: En-

dlosigkeit, Beendigung, Augenblicklich-

keit, Unachtsamkeit, Verfremdung, 

Unwetter, Bestand etc. Considerando-se 

os exemplos acima, pode-se depreender 

que as palavras assim derivadas podem 

apresentar, em sua formação, apenas pre-

fixos (p. ex.: Unwetter, Bestand), apenas 

sufixos (p. ex.: Endlosigkeit, Augenblic-

klichkeit) ou prefixos e sufixos simulta-

neamente sufixos (Beendigung, Una-

chtsamkeit, Verfremdung). No caso da 

composição, duas palavras autônomas 

são justapostas; nesse processo o pri-

meiro termo é designado como palavra-

base, e o segundo, como palavra deter-

minativa. Vejam-se os seguintes exem-

plos: Grundstück, Grundstückspreis, 

Grundstückspreis-Index, Grun-

dstücksverkehrsgenehmigungszustän-

digkeitsübertragungsverordnung etc. 

Como mostram os exemplos, o número 

de termos que compõem o substantivo 

justaposto pode variar de acordo com a 

ideia a ser expressa, destacando-se que o 

substantivo resultante deve contar com 

no mínimo dois termos constituintes. A 

palavra-base sempre fica na posição 

mais à direita e será decisiva para a defi-

nição do gênero (masculino, feminino ou 

neutro) e do número (singular/plural) do 

vocábulo criado por justaposição. Con-

sequentemente, a palavra Grundstück, 

composta a partir dos substantivos 

Grund (masculino; plural Gründe), que 

significa chão, solo, terra etc., e Stück 

(neutro; plural: Stücke), que significa 

peça, pedaço etc., é neutra e tem como 

plural a forma Grundstücke. Por outro 

lado, a tradução da palavra composta 

Grundstück não se realiza através de uma 

mera justaposição das ideias contidas em 

cada um dos termos (peça de terra ou 

parte de chão, por exemplo) em portu-

guês. Em vez disso, o surgimento da pa-

lavra composta alemã cria um novo con-

ceito que, em português, às vezes é re-

presentado por uma única palavra. Na 

língua portuguesa, Grundstück corres-

ponde a terreno ou lote (porção de terra). 

Quanto ao acento tônico, a sílaba mais 

forte recai sobre a sílaba tônica da pala-

vra determinativa: em Grundstück, a tô-

nica recai sobre a primeira parte do vo-

cábulo composto (Grund). Daí se pode 

concluir que em compostos mais longos, 

haverá, além da sílaba declaradamente 

tônica, uma série de sílabas subtônicas. 

Mais acima também se viu uma palavra 

composta formada por uma palavra-base 

(Verordnung = decreto) e uma série de 

termos determinativos: Grund + stück (= 

terreno) + Verkehr (trânsito, transferên-

cia) + Genehmigung (= permissão, auto-

rização) + Zuständigkeit (= competên-

cia, autoridade) + Übertragung (= trans-
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missão, delegação) + Verordnung (= de-

creto). A palavra composta2 decorrente 

da aglutinação dos termos acima elenca-

dos, além da letra “s” que aparece algu-

mas vezes como letra de ligação e útil à 

eufonia3, tem um total de 67 letras e, 

mesmo não sendo mais utilizada oficial-

mente4, faz parte do inventário lexico-

gráfico alemão. Sobre palavras compos-

tas de longa extensão, o Dicionário DU-

DEN5 explica que algumas palavras são 

criações ad hoc, ou seja, servem para al-

guma situação bastante específica. Isso 

costuma acontecer na linguagem jorna-

lística, como se deu com uma palavra pu-

blicada no jornal suíço Neue Zürcher 

Zeitung no dia 23/10/2002. Com suas le-

tras, poderia ser chamada de Bandwur-

mwort (palavra-tênia [solitária]): 

Schauspielerbetreuungsflugbuchungss-

tatisterieleitungsgast-spielorganisa-

tionsspezialist6. O Dicionário DUDEN 

nos mostra que em alguns casos também 

pode se tratar de uma palavra mais “só-

                                                 
2 Em uma tradução literal em português, tería-

mos: “decreto sobre a transmissão de competên-

cias referentes à permissão de transferências de 

lotes de terra. 
3 Além da letra “s”, também há as seguintes pos-

sibilidades (cf. ENGEL, 1988, 520): a) “e”: Hal-

tegriff, Hängebrücke, Reibekuchen, Hundehütte, 

Kräftespiel etc.; b) “er”: Hühnerstall, Kindergar-

ten, Eierbecher, Länderparlament etc.; c) “(e)n”: 

Firmensitz, Frauenbewegung, Menschenraub 

etc.; d) “(e)ns”: Friedensappell, Glaubenslehre 

etc.; e) “(e)s”: Schönheitskönigin, Dankbar-

keitsbezeugung, Heiligkeitsgrad etc.; e f) “o”: 

Hydrokultur, Psychothriller etc. Engel (id.) es-

clarece que as letras de ligação também podem 

ser a forma do plural da palavra determinativa, 

caso essa encerre uma ideia de plural. Em Frau-

enbewegung (movimento de mulheres / movi-

mento feminino / movimento feminista), a pala-

vra Frauen aparece no plural, porque o movi-

mento não é feito por apenas uma mulher. 

Quanto à classificação da letra “o’ como letra de 

ligação, Eisenberg (1998, p. 233s) defende que se 

trata, aí, de um composto criado mediante “con-

fixos”. Segundo o autor, em um substantivo com-

posto, espera-se que suas partes constitutivas 

também possam subsistir como palavras autôno-

bria”, como veremos no exemplo a se-

guir, uma palavra formada por um total 

de 68 letras: Steuerentlastungsbera-

tungsvorgesprächskoalitionsrundenve-

reinbarungen. Além disso, o DUDEN 

sublinha a possibilidade de se criarem 

substantivos muito longos a partir de nu-

merais, pois em alemão há a peculiari-

dade de os numerais serem escritos em 

uma única palavra até a casa de 999.999: 

neunhundertneunundneunzigtausen-

dneunhundertneundundneunzig. Forma-

se, assim, no exemplo apresentado pelo 

Dicionário DUDEN, um substantivo a 

partir do numeral 9.192.631.770 com o 

acréscimo do sufixo -fach substantivado, 

que tem o sentido de multiplicativo. Para 

facilitar a compreensão, vejamos antes 

estes exemplos: das Vierfache: o quádru-

plo; das Hundertfache: o cêntuplo; das 

Zweihundertfache: o ducêntuplo (ou 

seja: “que ou o que contém 200 vezes a 

mesma quantidade”; cf. HOUAISS, 

2001). Saliente-se que o numeral não 

substantivado, por si só, seria escrito por 

mas, o que não ocorre com os constituintes deter-

minativos destes exemplos: Hydrokultur, 

Psychothriller, Elektrotechnik, Agrokultur. Ade-

mais, o autor acrescenta outros exemplos, nota-

damente de palavras estrangeiras já consagradas 

na língua alemã. Tais vocábulos não necessaria-

mente seguem o mesmo modelo morfológico: 

Biobauer, Hardware, Software, Homekran etc. 

Obs.: As citações encontradas originalmente em 

língua alemã foram traduzidas por mim em por-

tuguês apenas para fins de sua apresentação neste 

artigo. 
4 O decreto, que entrou em vigência em 2003 e 

referia-se às competências da Autoridade Finan-

ceira Regional de Berlim, foi revogado em 2007. 
5http://www.duden.de/sprachwissen/spra-

chratgeber/die-laengsten-woerter-im-dudenkor-

pus. (Última visualização em 29/09/2017.) 
6 A palavra, empregada para designar as atribui-

ções de um funcionário da Ópera de Zurique 

(Schauspielhaus Zürich), poderia ser explicada 

em português com estas palavras: especialista na 

organização de turnês, coordenação de figuran-

tes, reservas de voos e assistência a atores. Cf. o 

seguinte link: https://www.nzz.ch/arti-

cle8H4VM-1.433606. (Última visualização em 

29/09/2017.) 

http://www.duden.de/sprachwissen/sprachratgeber/die-laengsten-woerter-im-dudenkorpus
http://www.duden.de/sprachwissen/sprachratgeber/die-laengsten-woerter-im-dudenkorpus
http://www.duden.de/sprachwissen/sprachratgeber/die-laengsten-woerter-im-dudenkorpus
https://www.nzz.ch/article8H4VM-1.433606
https://www.nzz.ch/article8H4VM-1.433606
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extenso assim: neun Milliarden einhun-

dertzweiundneunzig Millionen sechs-

hunderteinunddreißigtausendsiebenhun-

dertsiebzig. Com um total de 104 letras, 

a palavra substantivada decorrente da 

composição é esta:  [Das] Neunmilliar-

deneinhundertzweiundneunzigmillio-

nensechshunderteinund-

dreißigtausendsiebenhundertsiebzigfa-

che. Tais palavras, adiantam os lexicólo-

gos do Dicionário DUDEN, por ocorre-

rem uma única vez, não são registradas 

no corpus da língua alemã. Para tanto, é 

necessário serem mencionadas pelo me-

nos quatro vezes nos documentos catalo-

gados pelos pesquisadores. Em confor-

midade com essa condição, apresentare-

mos a seguir as dez maiores palavras ale-

mãs contidas no corpus do DUDEN, que 

em geral são palavras das áreas jurídica 

e/ou administrativa: 
 

1. Grundstücksverkehrsgenehmigungszus-

tändigkeitsübertragungsverordnung 

2. Rindfleischetikettierungsüberwa-

chungsaufgabenübertragungsgesetz 

3. Verkehrsinfrastrukturfinanzie-

rungsgesellschaft 

4. Gleichgewichtsdichtegradientenzentri-

fugation 

5. Elektrizitätswirtschaftsorganisations-

gesetz 

6. Verkehrswegeplanungsbeschleuni-

gungsgesetz 

7. Hochleistungsflüssigkeitschromatogra-

phie 

8. Restriktionsfragmentlängenpolymor-

phismus 

9. Telekommunikationsüberwachungsve-

rordnung 

10. Unternehmenssteuerfortentwic-

klungsgesetz7 

 

Obviamente, tais palavras-tênia 

não precisam estar na ordem do dia entre 

                                                 
7 Cf. http://www.duden.de/sprachwissen/spra-

chratgeber/die-laengsten-woerter-im-dudenkor-

pus. (Última visualização em 29/09/2017.) 
8 Vê-se, através dos exemplos Hemdhose e 

Wandschrank, que nem sempre o novo conceito 

os falantes de expressão alemã, sobre-

tudo por fazerem parte de contextos que 

se inserem em âmbitos dos jargões mais 

especializados. De qualquer modo, pala-

vras compostas normalmente fazem 

parte da realidade cotidiana de fala e es-

crita do idioma alemão. Considerando-se 

que este trabalho tem como cerne a for-

mação de substantivos compostos a par-

tir da aglutinação de adjetivos como pa-

lavras determinativas e substantivos 

como palavras-base, mostraremos a se-

guir os principais modelos de formação 

de substantivos compostos alemães. Em 

seguida, voltaremos nossa atenção para o 

padrão-alvo de composição nominal que 

aqui nos interessa. 

Ao abordar a problemática da 

composição nominal em alemão, Engels 

(1988, p. 519ss) primeiramente faz uma 

clara distinção entre dois tipos de com-

postos: os copulativos (Kopulativkompo-

sita) e os determinativos (Determinati-

vkomposita). O primeiro grupo concerne 

a uma adição de palavras em que, ao ser 

criado um novo conceito, são mantidos 

equitativamente os valores semânticos 

individuais de cada termo constitutivo, 

como mostram os exemplos: Hemdhose 

(“macaquinho” [peça de roupa]), Schür-

zenkleid (vestido-avental), Radiowecker 

(rádio-despertador), Hosenrock (saia-

calça), Radiouhr (rádio-relógio), 

Schrankwand (armário mural, armário 

embutido8) etc. Os compostos determi-

nativos, por seu turno, trazem em seu 

bojo um substantivo-base cujo sentido é 

modificado pelo(s) termo(s) determinan-

tes, como atestam os exemplos: Fassbier 

[cerveja de barril, chope], Bierfass [bar-

ril de cerveja], Gartentür [porta que dá 

para o jardim], Kindergarten [jardim da 

infância], Gartenzwerg [anão de jardim] 

etc. 

criado em alemão, mesmo no caso de compostos 

copulativos, encontrará um correspondente mor-

fologicamente análogo na língua portuguesa. 

http://www.duden.de/sprachwissen/sprachratgeber/die-laengsten-woerter-im-dudenkorpus
http://www.duden.de/sprachwissen/sprachratgeber/die-laengsten-woerter-im-dudenkorpus
http://www.duden.de/sprachwissen/sprachratgeber/die-laengsten-woerter-im-dudenkorpus
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Entre os muitos modelos possí-

veis de composição nominal em alemão, 

podem-se elencar, conforme a classe gra-

matical da respectiva palavra determina-

tiva, os seguintes padrões:  

 
a) SUBSTANTIVO + SUBSTANTIVO: 

Schullehrer (professor [de escolas]); 

Strumpfhose (meia-calça); Haupts-

tadtbewohner (habitante[s] da/de uma 

capital); Wohnungstürschlüssel (chave 

da porta da casa); Fremdenverkehrsamt 

(centro de informações turísticas); 

Zahnarzt-Notdienst (emergência odon-

tológica);  

b) ADJETIVO + SUBSTANTIVO: Großs-

tadt (grande cidade; cidade com popula-

ção superior a cem mil habitantes9); Gel-

bfieber (febre amarela); Höchstges-

chwindigkeitszug (trem de alta veloci-

dade); Rotkäppchen (Chapeuzinho Ver-

melho); Schwarzmalerei (ceticismo, ca-

tastrofismo); Besserwisser (sabichão); 

c) VERBO + SUBSTANTIVO: Redepult 

(tribuna, púlpito); Abreißkalender (ca-

lendário de folhinha); Turngerät (apare-

lho de ginástica); Reibekäse (queijo para 

ralar); Sehbehinderung (deficiência vi-

sual); 

d) ADVÉRBIO + SUBSTANTIVO: Sofor-

tmaßnahme (medida imediata); Innen-

seite (lado interno); Außentür (porta da 

rua, porta exterior); Rückwärtsbewe-

gung (movimento para trás); Vor-

wärtsbewegung (movimento para 

frente); Seitwärtshaken (gancho [soco 

no boxe]); 

e) PREPOSIÇÃO + SUBSTANTIVO: 

Durchfall (diarreia10), Untersetzer (su-

porte ou base [p. ex. para copos]; “bola-

cha”); Mitwisser11 (cúmplice); Na-

chdichtung (recriação poética); Zwis-

                                                 
9 O Dicionário DUDEN online apresenta a se-

guinte explicação para o termo Großstadt: “ci-

dade grande, cheia de vida, energia vibrante e 

muitos habitantes; oficialmente: cidade com mais 

de 100.000 habitantes”. Cf. http://www.du-

den.de/rechtschreibung/Groszstadt. (Última vi-

sualização em 29/09/2017.) 

chenmahlzeit (lanche, merenda); Neben-

betrieb (sucursal); Ausflucht (fuga, eva-

são); 

f) NUMERAL + SUBSTANTIVO: 

Achteck (octógono); Viereck (quadrado, 

quadrângulo, quadrilátero); Dreilände-

reck (tríplice fronteira); Siebenschläfer 

(arganaz; dorminhoco); Zehnkampfs-

portler (decatleta); Tausendfüßler (cen-

topeia); Vierbeiner (quadrúpede; ca-

chorro); 

g) PRONOME + SUBSTANTIVO: Ichbe-

zogenheit (egocentrismo); Wir-Gefühl 

(senso de união, sentimento coletivo); 

Allmächtiger (onipotente); Nichtstuer 

(preguiçoso); Wie-Frage (pergunta com 

o pronome interrogativo wie); Du-An-

rede (tratamento informal na 2ª p. do 

singular); 

h) CONJUNÇÃO/CONECTOR + SUBS-

TANTIVO: Ob-Satz (oração subordi-

nada com a conjunção [integrante] 

“ob”); Entweder-Oder-Standpunkt (po-

sicionamento sobre isso ou aquilo);  

i) INTERJEIÇÃO + SUBSTANTIVO: 

Buh-Ruf (vaia); Aha-Erlebnis (epifania); 

Aha-Effekt (efeito-surpresa, efeito reve-

lador, heureca).  

 

Primeiramente gostaríamos de 

atentar para uma questão crucial que 

afeta aprendizes de alemão com portu-

guês brasileiro como língua materna: o 

significado desse tipo de palavras com-

postas e sua ocorrência em dicionários 

bilíngues para o par de línguas ale-

mão/português do Brasil. Analisando-se 

os vocábulos elencados acima, recomen-

damos que, para uma tradução adequada 

desses termos em português, primeira-

mente se examine a palavra-base. 

Quanto ao processo de apreensão do sen-

10 Observe-se que a formação da palavra alemã 

segue a mesma estrutura morfológica e a mesma 

analogia semântica que a palavra grega διάρροια 

(diárrhoia). 
11 Normalmente a palavra Wisser não existe au-

tonomamente, mas em compostos do tipo: Al-

leswisser (onisciente), Besserwisser (sabichão) 

etc. 

http://www.duden.de/rechtschreibung/Groszstadt
http://www.duden.de/rechtschreibung/Groszstadt
https://de.wiktionary.org/w/index.php?title=%CE%B4%CE%B9%CE%AC%CF%81%CF%81%CE%BF%CE%B9%CE%B1&action=edit&redlink=1
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tido expresso por substantivos compos-

tos alemães, observe-se a seguinte afir-

mação: 

 
Na maioria das vezes, estas palavras 

compostas têm de ser traduzidas de 

trás para frente (...), mas nem sem-

pre tal procedimento leva ao enten-

dimento, sendo necessário verificar-

se o significado num dicionário. To-

davia, muitos substantivos compos-

tos não são dicionarizados, porque 

no alemão é muito fácil e comum 

formarem-se palavras novas (WEL-

KER, 1992, p. 340). 

 

Welker coloca-nos, portanto, pe-

rante uma problemática real: a escassez 

de dicionários com propostas de tradu-

ção – sobretudo adequadas – para esse 

tipo de vocábulos alemãs. Assim, em 

nosso estudo tentaremos oferecer pro-

postas de tradução em português para os 

vocábulos compostos alemães apresenta-

dos. Dedicaremos nossa atenção exclusi-

vamente ao modelo de composição no-

minal caracterizado pelo padrão ADJE-

TIVO + SUBSTANTIVO. Mediante 

uma série de exemplos práticos, serão 

discutidas as dificuldades representadas 

por tais compostos nominais para estu-

dantes brasileiros. Afinal de contas, a 

prática na sala de aula nos mostra que, 

para muitos aprendizes, esse tipo de 

composto nominal equivaleria a sua re-

presentação analítica análoga: desdo-

brando-se os constituintes do composto e 

fazendo surgir o mesmo adjetivo, desta 

vez declinado e anteposto ao mesmo 

substantivo. Pretendemos provar que, na 

grande maioria das vezes, não há uma 

correspondência semântica perfeita entre 

essas duas estruturas, pois o modelo de 

composição ADJETIVO + SUBSTAN-

TIVO caracteriza-se por também criar 

amiúde, juntamente com o substantivo 

composto, uma nova noção semântica 

normalmente bastante específica. 

 

 

O modelo de composição nominal 

“adjetivo + substantivo” em alemão 

 

Os substantivos formados medi-

ante o padrão de composição nominal 

ADJETIVO + SUBSTANTIVO fazem 

parte de um paradigma que não raro tam-

bém deságua em dificuldades tradutórias 

em português do Brasil. Faz-se mister es-

clarecer, de antemão, que nem sempre a 

estratégia ideal de tradução será a busca 

pela correspondência direta em portu-

guês para cada termo constituinte do 

composto alemão. Em muitos casos, o 

composto alemão criado acaba gerando 

um novo conceito que em português 

muitas vezes pode ser traduzido por uma 

única palavra ou, em alguns casos, por 

mais de um termo ou até mesmo ser man-

tido como estrangeirismo alemão. A se-

guir serão apresentados alguns exemplos 

de compostos desse paradigma de justa-

posição, extraídos do dicionário DU-

DEN (em alguns casos também contras-

tados com os verbetes correspondentes 

do dicionário WAHRIG) e acompanha-

dos de uma definição em alemão, bem 

como da respectiva tradução em portu-

guês do Brasil. 

 
1. Altbau: prédio antigo, construção an-

tiga; 

2. Altbatterie: pilha/bateria usada; 

3. Altglas: vidro reciclável; 

4. Altmetall: sucata metálica, sucata de 

metal reutilizável; 

5. Altgriechisch: grego antigo/clássico; 

6. Altphilologie: filologia clássica/antiga; 

Letras Clássicas; 

7. Altsprachler: filólogo/conhecedor de 

língua (s) clássica (s); 

8. Altstadt: centro histórico [de uma ci-

dade]; bairro antigo, parte velha/antiga 

de uma cidade; 

9. Bitterschokolade: chocolate amargo; 
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10. Blaulicht: giroflex12; 

11. Dunkelkammer: câmara escura13; 

12. Edelstahl: aço inoxidável; 

13. Eigentor: gol contra; 

14. Gelbfieber: febre amarela; 

15. Großbritannien: Grã-Bretanha; 

16. Großmutter: avó;  

17. Großstadt: grande cidade; cidade de 

grande porte; oficialmente se trata de 

uma cidade com uma população mí-

nima de 100.000 habitantes14; 

18. Heiligsprechung15: canonização; 

19. Hochhaus: edifício/prédio [com um 

grande número de andares]; 

20. Hochwild: caça grossa, caça maior 

(p.ex.: alce, cervo-nobre e gamo); 

21. Jungfrau: virgem (pessoa que ainda 

não teve relações sexuais); moça/jovem 

ainda solteira16; 

22. Junggeselle: solteiro, solteirão17; 

23. Jungunternehmer: jovem empresário; 

24. Kausalsatz: oração [subordinada] cau-

sal; 

25. Kleinkind: criança pequena, criança de 

tenra idade18; 

                                                 
12 Jogo de lâmpadas (de cor vermelha ou azul) 

que piscam de forma intermitente dentro de pro-

teções de acrílico e que normalmente são encon-

tradas na parte superior de viaturas de emergên-

cia, ambulâncias e viaturas policiais. 
13 Entenda-se por câmara escura um destes senti-

dos técnicos: a) compartimento da câmara foto-

gráfica completamente vedado à luz, exceto por 

um pequeno orifício que faz entrar o feixe lumi-

noso para sensibilizar o filme; b) recinto fechado, 

vedado à luz exterior e fracamente iluminado por 

luz vermelha ou verde, destinado à revelação de 

fotografias. 
14 Cf. http://www.duden.de/rechtschrei-

bung/Groszstadt. (Última visualização em 

29/09/2017.) 
15 Vale lembrar que não há um substantivo autô-

nomo com a forma Sprechung, pois ele normal-

mente ocorre em palavras compostas: Re-

chtsprechung, Entsprechung, Besprechung, Hei-

ligsprechung, Seligsprechung. 
16 Segundo o Dicionário DUDEN, o termo refere-

se principalmente a mulheres. Na falta de um 

termo específico para homem virgem, pode-se 

usar em alemão o substantivo Jungfrau ou o ad-

jetivo jungfräulich também para pessoas do sexo 

masculino. Também se pode recorrer a uma perí-

frase, como p. ex.: Er hat noch keine sexuelle Er-

fahrung; ein [sexuell] unerfahrener Mann.  

26. Kleinstadt:19 pequena cidade; cidade de 

pequeno porte; 

27. Kollektivschuld: culpa coletiva; 

28. Konsekutivdolmetscher: intérprete con-

secutivo; 

29. Krankmeldung: notificação [por parte 

do empregado] de doença ao emprega-

dor; atestado médico; 

30. Lokalzeitung: jornal local; 

31. Mobilfunk: telefonia móvel, telefone 

celular, rádio móvel; 

32. Modalverb: verbo modal; 

33. Muntermacher: [bebida/substân-

cia/medicamento] estimulante; 

34. Nationalstaat: Estado-nação20; 

35. Neujahr: Ano Novo; 

36. Neubildung: renovação, reconstituição, 

reforma; 

37. Neustadt: cidade nova, área nova de 

uma cidade; 

38. Nobelrestaurant: restaurante fino; 

39. Produktivkraft: força produtiva; 

40. Putativnotwehr: legítima defesa puta-

tiva; 

41. Realpolitik: realpolitik21; 

17 Observe-se que essa palavra não atesta sobre a 

virgindade do indivíduo a que se refere. Veja-se 

um exemplo, nesse mesmo contexto de uma pa-

lavra composta com esse termo: Junggeselle-

nabschiedsfeier (festa de despedida de solteiro). 

Cf.: http://www.duden.de/rechtschreibung/Jung-

frau. (Última visualização em 29/09/2017.) 
18 Trata-se, em alemão, de uma criança com idade 

entre três e seis anos de idade. Cf.: 

http://www.duden.de/rechtschreibung/Klein-

kind. (Última visualização em 29/09/2017.) 
19 O Dicionário DUDEN registra que esse termo 

oficialmente se refere a cidades com população 

entre 5.000 e 20.000 habitantes. Cf.: 

http://www.duden.de/rechtschreibung/Kleins-

tadt. (Última visualização em 29/09/2017.) 
20 Na definição alemã encontrada no Dicionário 

DUDEN, um Nationalstaat é um “estado cuja 

população pertence preponderantemente a uma 

nação”. Cf.: http://www.duden.de/rechtschrei-

bung/Nationalstaat.( (Última visualização em 

29/09/2017.) 
21 O Dicionário HOUAISS (2001) registra o ver-

bete realpolitik (com inicial minúscula) e apre-

senta a seguinte definição: “política internacional 

que se baseia em fatores pragmáticos e materiais, 

especialmente nas relações entre as forças vigen-

tes e em cenários concretos, em detrimento de in-

fluências ideológicas ou considerações sobre 

doutrina e princípios”. 

http://www.duden.de/rechtschreibung/Groszstadt
http://www.duden.de/rechtschreibung/Groszstadt
http://www.duden.de/rechtschreibung/Jungfrau
http://www.duden.de/rechtschreibung/Jungfrau
http://www.duden.de/rechtschreibung/Kleinkind
http://www.duden.de/rechtschreibung/Kleinkind
http://www.duden.de/rechtschreibung/Kleinstadt
http://www.duden.de/rechtschreibung/Kleinstadt
http://www.duden.de/rechtschreibung/Nationalstaat
http://www.duden.de/rechtschreibung/Nationalstaat


 

Revista Trama | Volume 14 | Número 31 | Ano 2018 | p. 152 – 161 | e-ISSN 1981-4674 

P
ág

in
a1

5
9

 

42. Reflexivpronomen: pronome reflexivo; 

43. Relativsatz: oração [subordinada] rela-

tiva; 

44. Rotwein: vinho tinto; 

45. Rundfahrt: city-tour; torneio [espor-

tivo]; 

46. Sauerkirsche: ginja22; 

47. Sauerkraut: chucrute; 

48. Schnellimbiss: lanchonete, [estabeleci-

mento] fast-food; 

49. Schnellgericht: [comida, refeição] fast-

food; 

50. Schnellzug: trem rápido com poucas 

paradas e entre locais distantes; 

51. Seligsprechung: beatificação; 

52. Simultandolmetscher: intérprete simul-

tâneo; 

53. Sozialminister: ministro (ou secretário 

estadual) da área social; 

54. Trockendock: doca seca; dique seco; 

55. Weißwein: vinho branco. 

 

 

Considerações finais 

 

Viu-se acima que os exemplos 

apresentados têm em comum o seguinte 

padrão de composição: a palavra deter-

minativa é um adjetivo, e a palavra-base, 

um substantivo. Aprendizes brasileiros 

de alemão tendem a supor que tais com-

postos poderiam ser desmembrados em 

um sintagma nominal constituído por um 

adjetivo declinado (antecedido ou não de 

artigo definido ou indefinido ou quais-

quer pronomes) e por um substantivo a 

que o adjetivo se refira. Seguindo essa 

lógica, seria possível imaginar que a pa-

                                                 
22 Segundo o Dicionário HOUAISS (2001), a 

ginga é o “fruto da ginjeira (Prunus cerasus), 

muito semelhante à cereja, de cor amarelada ou 

mesmo vermelha, arroxeada ou quase negra, con-

forme as inúmeras variedades, e híbridos de 

polpa tenra, ger. de sabor agridoce ou ácido, e 

esp[ecialmente]. us[ada]. em doces, refrescos e 

bebidas, como o marasquino; ginja-galega”. Essa 

definição e o nome científico da fruta correspon-

dem exatamente às explicações encontradas so-

bre Sauerkirsche em alemão, que também pode 

lavra Weißwein poderia ser também ex-

pressa mediante o sintagma [ein] 

weißer/der weiße Wein. Sabemos, po-

rém, que tal sintagma não faz nenhum 

sentido no mesmo contexto de 

Weißwein, já que esse termo é usado em 

oposição a Rotwein e Roséwein, mas não 

em oposição à suposta existência de vi-

nhos azuis, amarelos, lilases, cinzentos 

etc. É verdade que recentemente se noti-

ciou a produção de um vinho azul na Es-

panha, que foi identificado em alemão 

como ein blauer Wein23. A análise apro-

fundada dos diferentes exemplos mostra 

que esses compostos nem sempre podem 

ser substituídos por um sintagma nomi-

nal em que o substantivo venha determi-

nado por um adjetivo a ele anteposto e 

sujeito a declinações. Na maioria dos ca-

sos, esses compostos assumem significa-

dos inteiramente autônomos, geando, 

por conseguinte, conceitos antes inexis-

tentes. O termo Blaulicht, à guisa de 

exemplo, somente será entendido como 

giroflex em alemão, se apresentado como 

palavra composta, de onde resulta um 

novo conceito indicador de uma quali-

dade intrínseca daquele tipo de ilumina-

ção. O sintagma blaues Licht, em que o 

adjetivo blau aparece declinado e, conse-

quentemente, sem formar uma palavra 

composta com o substantivo Licht, so-

mente faria sentido, por exemplo, em 

oposição aos sintagmas rotes Licht, grü-

nes Licht etc. Enquanto a cor da ilumina-

ção giroflex na Alemanha é essencial-

mente azul, no Brasil, conforme a legis-

lação vigente24, se costuma utilizar a cor 

ser chamada de Weichsel na Áustria, Suíça e em 

partes da Baviera. 
23 Cf.: http://www.stern.de/genuss/trinken/die-

ser-blaue-wein-will-den-wein-markt-revolutio-

nieren-6911252.html. (Última visualização em 

29/09/2017.) 
24 Reza o Código de Trânsito Brasileiro: “Art. 29 

VII – os veículos destinados a socorro de incên-

dio e salvamento, os de polícia, os de fiscalização 

e operação de trânsito e as ambulâncias, além de 

prioridade de trânsito, gozam de livre circulação, 

estacionamento e parada, quando em serviço de 

http://www.stern.de/genuss/trinken/dieser-blaue-wein-will-den-wein-markt-revolutionieren-6911252.html
http://www.stern.de/genuss/trinken/dieser-blaue-wein-will-den-wein-markt-revolutionieren-6911252.html
http://www.stern.de/genuss/trinken/dieser-blaue-wein-will-den-wein-markt-revolutionieren-6911252.html
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vermelha. Algo semelhante acontece 

com os vocábulos Altglas, Altstadt, 

Großstadt, Kleinkind, Jungunternehmer, 

Sauerkirsche, Schnellzug etc. Esses ter-

mos compostos representam novos con-

ceitos bastante específicos, embora tam-

bém seja possível recorrer a sintagmas 

nominais análogos mediante a anteposi-

ção dos respectivos adjetivos aos respec-

tivos substantivos em alemão. Nesses ca-

sos, à semelhança de blaues Licht, os sin-

tagmas nominais ocorrerão em oposição 

(ou em paralelo) a outras determinações 

expressas por outros adjetivos. O sin-

tagma ein kleines/das kleine Kind seria 

expresso, por exemplo, em oposição a 

ein großes/das große Kind 25. Ao passo 

que Neujahr encerra exclusivamente a 

noção de Ano Novo, o sintagma ein 

neues/das neue Jahr apens indica a no-

ção de um/o novo ano, sem necessaria-

mente ser uma alusão ao feriado interna-

cional. Se uma Sauerkirsche é um deter-

minado tipo bastante específico de ce-

reja, que em português se conhece por 

ginja, ela também é uma saure Kirsche 

em oposição a uma süße Kirsche. Não 

obstante, saure Kirsche e Sauerkirsche 

não são sinônimos. O mesmo vale para 

Edelstahl, um determinado tipo de aço, 

que pode inclusive ser qualificado como 

edler Stahl, mas sem nos permitir con-

cluir que Edelstahl seja sinônimo de 

edler Stahl. O vocábulo Jungunterneh-

mer (jovem empresário) difere igual-

mente de junger Unternehmer, que em 

português seria um empresário jovem. Já 

o vocábulo Gelbfieber, que significa fe-

bre amarela, somente existe nessa forma 

composta; não se poderia sequer fazer 

um cotejo entre gelbes Fieber e os presu-

míveis – embora inexistentes – sintag-

mas rotes, blaues, grünes Fieber etc. 

                                                 
urgência e devidamente identificados por dispo-

sitivos regulamentares de alarme sonoro e ilumi-

nação vermelha intermitente, observadas as se-

guintes disposições [...].” Cf.: http://www.ctbdi-

Fato semelhante ocorre com os vocábu-

los Mobilfunk, Modalverb, Realpolitik, 

Rundfahrt, Schnellimbiss, Simultandol-

metscher etc. Normalmente não há, no 

uso corrente da língua alemã, as combi-

nações mobiler Funk, modales Verb, re-

ale Politik, runde Fahrt, schneller Im-

biss, simultaner Dolmetscher etc. Os vo-

cábulos Rotwein e Weißwein, por seu 

turno, podem ser alternados com as for-

mas roter Wein e weißer Wein, respecti-

vamente. Isso representa, muito mais, 

uma exceção à regra verificada na maio-

ria dos exemplos analisados. O mesmo 

se verifica com os termos Nobelrestau-

rant e Reflexivpronomen, a título de ilus-

tração. 

A partir da apresentação e da aná-

lise dos exemplos elencados neste artigo, 

concluímos que a existência de vocábu-

los alemães compostos conforme o mo-

delo de composição nominal ADJE-

TIVO + SUBSTANTIVO representa um 

desafio para os falantes nativos de portu-

guês do Brasil. Em primeiro lugar, esse 

tipo de composição é bem menos fre-

quente em português do que em alemão. 

Tomem-se como exemplos em portu-

guês: grão-duque, grã-duquesa, alto-co-

missário, baixo-alemão, bel-prazer etc. 

Em segundo lugar, os aprendizes brasi-

leiros de alemão – notadamente os inici-

antes – tendem a desmembrar esses com-

postos em sintagmas nominais, em que o 

substantivo é representado pela palavra-

base do composto, sendo determinado 

pelo(s) respectivo(s) adjetivo(s) decli-

nado(s) e anteposto(s). Tal procedimento 

não resulta, todavia, no mesmo efeito se-

mântico obtido com a composição nomi-

nal. Em terceiro lugar, há alunos que ten-

tam arbitrariamente juntar adjetivos e 

gital.com.br/?p=InfosArtigos &Regis-

tro=277&artigo=29. (Última visualização em 

29/09/2017.) 
25 É interessante notar que o composto Großkind 

(= neto) também existe, mas de uso restrito à Su-

íça de expressão alemã. 

http://www.ctbdigital.com.br/?p=InfosArtigos%20&Registro=277&artigo=29
http://www.ctbdigital.com.br/?p=InfosArtigos%20&Registro=277&artigo=29
http://www.ctbdigital.com.br/?p=InfosArtigos%20&Registro=277&artigo=29
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substantivos quaisquer, criando vocábu-

los inexistentes e estranhos ao uso co-

mum do idioma alemão, tais como: 

Trinkbarwasser, Deutschsprache, Por-

tugiesischgrammatik, dentre outros. 
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